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O trágico tematôzado 

no imaginário 
Rosza W. vel Zoladz 

Maffesoli, Michel. L'instant étemel. Le rétour du 

tragique dans les sociétés post-modemes. Denoel, 
Paris, 2000, 249pp. 

Michel Maffesoli, sociólogo da Sorbonne, é 
autor de rica produção bibliográfica que 
inclui o festejado O tempo dos tribos

(Forense-Universitária, 1987), com inúmeras 
edições no Brasil. O que chama atenção nos 
livros de Maffesoli é a forma acessível com 
que os redige, tendo como alvo o ambiente 
acadêmico e também um público mais 
amplo, ao analisar as transformações 
profundas que caracterizam as sociedades 
atuais. Sua maneira simples de dizer as coisas 
pôde ser observada 'nas diversas vezes em 
que visitou a Escola de Belas Artes/UFRJ, a 
convite do Programa de Pós-Graduação em 
Artes Visuais (Linhas de pesquisa Imagem e 
representações culturais, com o apoio do 
Consulado da França no Rio de Janeiro), 
bem como nas relações com seus alunos e 
orientandos, que pude presenciar na 
Sorbonne. Ali, surpreendeu-me o interesse 
de Maffesoli pela conferência que fiz, a seu 
convite, contando com o apoio da Faperj, 
acerca do projeto modemizador, ainda que 
enviesado, de D. João VI, rei de Portugal no 
Brasil, no limiar do século 19. 

Maffesoli, sempre voltado para questões 
contemporâneas, conduziu, entretanto, o 
debate e as perguntas num diálogo denso e 
sofisticado. Nessa ocasião pude presenciar 
um fato novo no elenco de interesses 
intelectuais de Maffesoli, o qual aparece em 
seu livro Ou nomodisme. Vogobondes 

initiotiques (Librairie Général Française, 1997), 
em que o Brasil do século 19 - e mesmo de 
antes desse período - é examinado por ele. 
Suas constantes visitas ao Brasil fazem de 
Maffesoli um brasilianista de carteirinha, mas 
o que se vê e o que se observa em seus
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textos é uma constante inquietação com os 
ecos da modernidade e com o que se dá e o 
que se tem como pós-modernidade. O livro 
aqui resenhado reforça essa inquietação: "um 
longo período parece se acabar, período esse 
no qual as interrogações do presente deverão 
encontrar respostas no futuro". Em seu jeito 
elegante de escrever, Maffesoli interroga-se 
sobre o presente, que se exprime sob a forma 
do imprevisível, do efêmero e do provisório. 

É nessa triangulação que se move a nova 
intensidade do instante que se perpetua e 
explode em todas as direções dos videoclips,

dos jogos informáticos, das manifestações 
esportivas às festas tecno, passando pela 
ecologia, a astrologia e o esoterismo. Despido 
de preconceitos, Maffesoli analisa 
magistralmente essas manifestações, que não 
anulam, para ele, as emoções e a sensibilidade. 
Essas expressões artísticas convivem pari possu

com o indivíduo atomizado - algo próprio à 
pós-modernidade -, que curiosamente dá 
lugar a um universo de rituais, de prazeres e 
dos imaginários partilhados. É desse ponto de 
vista que dá para observar um verdadeiro 
reencantamento do mundo, passando pela 
festa e por outra relação com o que 
há no entorno. 

De fato, a ética que nasce dessa sociedade até 
então desconhecida não pode ser outra coisa 
- como diz Maffesoli - senão o trágico que
eclode na vida de relação. Era, portanto, já 
esperada urna análise maffesoliana acerca de 
um dos mais relevantes fenômenos que anda 
junto com a pós-modernidade. 

Se a questão é datar essa nova sociedade, 
pode-se até mesmo recuar no tempo e dizer 
que o trágico agrega o debate da tragédia; vê
se, então, que a relação semântica de ambos 
os termos não é simples. Muito pelo contrário, 
é bem complicada, porque são a tristeza, o 
sofrimento, a dor que estão aí referenciados. 
Maffesoli poderia ter dado como exemplo o 
massacre nazista de um povoado basco, fixado 
por Picasso no quadro Guemica, de 1936, em 
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formas de expressão. A evocação do quadro 
sem moldura como uma das inquietações 
visionárias encontrada num artigo de 1936, de 
Walter Benjamin, faz-se ainda presente e 
penetra o conjunto da obra de Cildo Meireles, 
numa espécie de compromisso do artista com 
a moldura em seu efeito aprisionador. Mas, ao 
mesmo tempo, funciona como algo 
envolvente e capaz de provocar um 
pensamento crítico a partir das comparações 
entre um e outro sentido. É aí que se pode 
constatar que a arte é essencialmente um 
convite à participação no que vem junto, 
como proposição do artista. Maffesoli dá, 
então, essas vertentes analíticas em seu livro, 
e, nesse tempo duplo - o que é/o que será -, 
o presente escoa entre os dedos, como 
mostra Jean Duvignaud (idem, 1998): 
"Insondável é o abismo do presente". Um 
tempo que se esvai, difícil de ser apreendido,
mas que é vivido e faz comunhão, por meio
das relações sociais, também com o mundo,
onde o trágico nos atinge sem provocar um
estado permanente de perplexidade, por isso
mesmo, banalizado até o último instante.

Os ataques às torres gêmeas do W.T.C., em 
Nóva York, e ao Pentágono, em Washington, 
enfatizaram a dimensão da tragédia no dia 1 1 
de setembro de 2001 , provocando um 
estarrecimento diante de algo inusitado. Isso 
porque a perplexidade tomara-se moeda 
corrente no cotidiano e foi preciso algo nas 
dimensões daqueles eventos, para lembrar que 
os desastres nas estradas não podem ser 
tomados como banais. Era a reação 
dominante até então. Ninguém deixava de 
jantar com notícias desse teor transmitidas 
pela tevê. 

Uma História do 

Espaço - de Dante à 

Internet 
Malu Fatorelli 

Wertheim, Margaret Uma história do espaço - de 

Dante à Internet. Tradução de Maria Luiza X. de

A. Borges: revisão técnica de Paulo Vaz. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2001, 238p. 

O trabalho de Margareth Wertheim examina 
o devaneio contemporâneo em torno do 
domínio dign:al, no âmbito de uma história
cultural abrangente. De Dante à Internet, 
instigantes percursos são elaborados, 
abordando questões científicas, culturais e
estéticas sobre as concepções de espaço 
desde a Idade Média até a era digital. 

A questão central do livro aponta o apelo 
religioso do ciberespaço residindo em um 
paradoxo: trata-se da velha idéia de céu 
reembrulhada em um formato secular e 
tecnologicamente sancionado. Um domínio 
contemporâneo que corresponde a uma idéia 
que nada tem de novo na história da 
humanidade. 

Ao fazer esse trabalho Margareth Wertheim 
desenha uma viagem de concepções 
cosmológicas cambiantes e revolucionárias de 
Aristóteles a Einstein, explicitando com muita 
clareza, questões científicas e filosóficas que 
configuram as transformações da tecnologia 
pré-digital até o ciberespaço, este entendido 
não como um fenômeno isolado, mas como a 
mais recente interação do conceit-o de espaço 
em incessante metamorfose. 

O esquema espacial da Idade Média é 
apresentado a partir da referência à 
paradigmática descrição do cosm9 
apresentada por Dante na Divina Comédia. O 
espaço físico do corpo e o espaço imaterial da 
alma formavam um todo integrado em uma 
imagem dualista do mundo, em que os vivos e 
os mortos tinham "lugar" na terra e nos três 
reinos do espaço da alma, paralelos ao plano 
geral do universo físico medieval. Vários mapas, 
alguns ilustrando o livro, foram elaborados 
sobre o inferno de Dante, apresentando 
curiosas projeções cartográficas e métricas 
precisas da graça e do pecado. 

O trabalho de Giotto configura uma espécie 
de unificação do espaço do corpo e da alma. 
Em seus afrescos os edifícios, que têm 
profundidade, convivem com o espaço plano 
e gótico do céu. É a passagem para o 
desenvolvimento das regras da perspectiva 
que prefigura o conceito moderno de espaço 
físico e contínuo. Embora os artistas não 
estivessem trabalhando no espaço per se, mas 
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em teorias da representação, seu trabalho 
antecipa a evolução do conceito moderno de o Espaço Moderno
espaço físico e contínuo, vazio que contém as 

Guilherme Bueno 
coisas. 

Na cosmologia puramente física de Newton e 
seus descendentes intelectuais não há mais 
espaço para o céu e o inferno cristãos. A 
humanidade produz uma imagem do mundo em 
que mente, espírito e alma não têm mais "lugar". 
A partir do quarto capítulo Margareth trata 
das transformações ocorridas a partir do 
século 20 quando a idéia neVlltoniana de um 
universo euclidiano e estático, sem começo 
ou fim, é substituída por uma concepção nova 
e dinâmica do próprio espaço. que é a teoria 
da relatividade, articulada por Einstein. A partir 
dessa teoria as noções de espaço e de tempo 
se entretecem num múltiplo 
quadridimendional, transformando o tempo 
em mais uma dimensão do espaço. Na 
segunda metade do século uma transição 
ainda mais radical teve lugar com a noção de 
hiperespaço, criada pela física contemporânea. 
Após traçar a história do espaço pré-digital, 
nos capítulos finais do livro trata de questões 
relacionadas ao ciberespaço, investigando as 
relações desse novo domínio e também das 
ciberutopias com as concepções 
anteriormente tratadas. 

O nome dado ao fenômeno que permitiu a 
confirmação do movimento de expansão das 
galáxias na curvatura do espaço relativístico de 
Einstein é "Desvio para o Vermelho"; esse é 
também o nome de um trabalho de Cildo 
Meireles: em uma sala repleta de objetos que 
parecem estar ordenados e estáticos no "lugar 
de sempre", um violento desvio cromático 
desestabiliza o ambiente, colocando em 
questão as dimensões do mundo. 

O livro de Margareth indica várias relações 
entre momentos importantes na cultura 
ocidental que colocam o espaço, essa 
entidade aparentemente efêmera, como 
fundamental e determinante, no centro das 
concepções da arte e da ciência. Ele nos 
conduz a pensar sobre novos espaços 
agenciados pelas tecnologias digrtais e seu 
significado na cultura contemporânea que, 
como a viagem de Dante, podem nos levar ao 
céu ou ao inferno. 
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Tassinari, Alberto. O Espaço Moderno. São Paulo: 
Cosac & Naify, 200 1 . 

O Espaço Moderno, de Alberto T assinari, critico 
de arte e professor da USP, é obra que pode 
ser entendida, antes de tudo, como esforço 
de sintetizar um corpo de questões 
enunciadas e desenvolvidas pelo autor ao 
longo de trabalhos anteriores (como, por 
exemplo, em algumas partes de seus textos 
sobre Nuno Ramos, em seu pequeno Guia de 
História da Arte ou ainda em seu ensaio 
recentemente reeditado Nós e os Pós ). Pode
se acrescentar que é livro fadado a colocar em 
debate um tema polêmico - a questão acerca 
do moderno e do pós-moderno - com o 
mérito de fazê-lo serena e 
metodologicamente, sem recorrer a qualquer 
afetação exclamativa, sobressaindo a eficiência 
em convidar o leitor à refiexão rigorosa. 
Nesse sentido, concorde-se ou não com suas 
idéias, trata-se de um livro importante não só 
por sua atualidade como ainda pelo tipo de 
abordagem e objetivo em que investe. 

Malgrado o autor manifestar seu propósito 
menos em uma preocupação histórica do que 
na tentativa de determinar a constituição de 
uma nova ordem espacial - moderna - sob 
uma perspectiva filosófica, a análise da 
estrutura concertual ·do texto de T assinari 
revela-se bastante positiva para o pensamento 
histórico, por conta de seu núcleo incidir 
imediatamente em problemas como 
periodização e sistematização e, mais do que 
isso, em nosso próprio entendimento dos 
fenômenos artísticos ocorridos desde o final 
do século 19 até o momento presente. Sua 
tese articula-se ao redor de duas questões: a 
primeira é a de ainda vivermos no período 
moderno, isto é, a de que a arte 
contemporânea. em vez de pós-moderna -
subscrevendo por esse termo uma nova 
ordem - permanece, melhor, se afirma como 
moderna, uma modernidade depurada em 
suas convenções acerca daquilo que, em seu 
primeiro momento, se mantinha atrelado, 
defrontado (ou talvez "intrincado") com o 
"desvincular-se" de algumas convenções de 
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